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Problemas da crise da lavoura 

V I 

Os paladinos c doufrinadores da Lavoura 

c as Entidades Governamentais 

NÃO foi sem mágoa que nós, os 
devotados à Lavoura, assistimos 
ao render da guarda ministe- 

rial, Deixou o lugar de Secretário da 
Agricultura o senhor doutor Mota 
Campos, que conseguiu, num curto 
espaço de dezoito meses, impulsionar 
o movimento salvador da reforma 
agrícola. 

Agitou, verberou rotinismos, criou 
novas mentalidades, congregou à sua 
volta todos os que sentiam a fé nos 
novos destinos. 

As reformas básicas, por legislações, 
por movimentos associativos, por 
técnicas modernizadas, e, sobretudo 
pelo estabelecimento de uma profunda 
confiança dos rurais nas entidades 
oficiais, permanecerão. 

O seu contributo para a salvação 
da Lavoura portuguesa jamais poderá 
ser esquecido. 

E' evidente que um movimento de 
tal envergadura, como é o da reforma 
quase total da nossa Lavoura, não 
pode estar confinante a um só hemem. 
Espera-se sim da criação de elites 
agrícolas, bem preparadas por homens, 
que, como o senhor doutor Mota 
Campos, trabalham intensamente, para 
recuperarmos * tanto tempo que se 
perdeu em falsas concepções doutri- 
nárias, em marasmos de técnica, em 
inéscia de organismos oficiais, e ainda 

em quletismo dos rurais desorientados 
e arruinados. 

Felizmente que o caminho está 
aberto. 

Temos já não só entre as entidades 
oficiais, mas mesmo no meio dos lavra- 
dores, muitos homens que se dedi- 
cam ao estudo dos problemas agríco- 
las, colaboram com as entidades 
oficiais, doutrinam, e se batem pelos 
interesses dos agricultores. 

Ao lermos a imprensa diária e a 
imprensa regional, verificaremos que 
a Lavoura tem paladinos dedicados e 
intrépidos doutrinadores. 

Serão, por exemplo, o Américo 
Urbano do Comércio do Porto, o José 
de Vizeu do Jornal de Notícias, o 
João de Além do Diário do Minho, etc. 

(Continua na 2.a página) 

Cam li imliliiiia Sams 

Ano conciliar 

Ano Bartoloieano 

Pondo os olhos no actual Con- 
cílio Ecuménico, podemos ava- 
liar, melhor que em qualquer 
outra data, a grandeza da proje- 
cção de Portugal no Concílio 
Tridentino. Concílios como o 
presente e o de Trento, por um 
muito natural andar das coisas, 
são seleccionadores de capaci- 
dades. Impõe-se o que tiver va- 
lor. O Concílio acaba por des- 
cobrir e revelar o sabor e a vir- 
tude ou consagra e difunde o 
que já era conhecido de muitos 
ou de alguns. Não é por falta 
de relevantes qualidades que um 
é escolhido para di igir a dou- 
trina estudada ou de eloborar 
livros segundo o qu foi pres- 
crito, etc. efe. 

(Continua na 4.a página) 

Estimemos a nossa Policia 

O polícia já deixou de ser, há muito 
tempe, sobretudo nos países de gran- 
de civilização e cultura, uma singela 
expressão de força sem sentido esté- 
tico, sem preocupação de humanidade 
e de justiça. Até mesmo nas nações 
onde o grau de cultura geral não é 
ainda animador, o agente da polícia 

jardino de <~Prado j||^ 

I DESOLAÇÃO 1 

Prado, aquela formosa Vila, que 
outrora foi Sede de Concelho, « apenas 
deixou de o ser em 1885» está, talvez 
por caprichos, riscada do mapa das 
atenções das entidades oficiais. 

Se não fora a presidência dum 
ilustre Pradense dotando-a de luz 
eléctrica, Prado seria ainda hoje uma 

Festa da imaiuiaila ConieHãa 

Como já é tradicional, depois 
de uma semana de pregações, 
feitas pelo senhor P.e Eduardo 
de Melo Peixoto, realizaram-se, 
em Vila Verde, as Festas da Ima- 
culada Conceição. 

Houve cerca de duas mil co- 
munhões, fizeram a primeira co- 
munhão trinta e cinco meninos e 
meninas; Missa Solene cantada 
pela Coral Feminina e, à farde, 
depois da oração e sermão, saiu 
uma imponente procissão. 

E de salientar o brilho com 
que os Bombeiros de Vila Verde 
tomaram parte em todas as ce- 
rimónias, 

E' também de notar e de agra- 
decer o contributo que o senhor 
comandante e soldados da G.N.R. 
dssía Vila deram, esponfânea- 
menfe, dirigindo o trânsito no 
percurso da procissão. 

aldeia sem luz e sem benefícios. 
Como me lembio saudoso daqueles 
tempos de criança em que Prado era 
um jardim florido e atraente. 

Ainda está bem presente na me- 
mória dos Pradenses aqueles dias de 
verão, em que os Bracarenses e outros 
de freguesias limítrofes, buscavam a 
frescura, não só do Cávado, como 
também dos seus limpos e belos Jar- 
dins com uma sombra amiga e aco- 
lhedora. Ainda está bem presente 
na mente dos Pradenses, aquelas sere- 
natas à beira rio, em que Prado rece- 
bia festivamente a melhor sociedade 
de Braga. «Prado Saúda Braga» — 

(Continua na 2." página) 
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começa a ser tratado com mais estima, 
mais respeito e, até, com amizade. 

Verdadeiramente, não admira que 
assim seja, pois o polícia é, no mo- 
derno conceito que a cultura e a civi- 
lização lhe atribuem, um agente da 
ordem dos mais prestáveis, dos mais 
úteis e dos mais dignos. 

O polícia ampara, o polícia protege, 
o polícia indica, esclarece, prevê e 
orienta. E deve fazê-lo sempre com 
gentileza e dignidade, cônscio do 
valor altamente humano da sua acti- 
vidade social, O exemplo encantador 
do polícia gentil e culto, correcto e 
firme, é já uma realidade em muitos 
países da Europa e tende a aparecer, 
cada vez com mais frequência, naque- 
les onde ainda há pouco se via, no 
agente da ordem, o homem ignorante 
e primitivo, lamentável reflexo, aliás, 
do ambiente de que provinha e em 
que era obrigado a actuar. 

Seria caso pata dizer-se que cada 
povo tem a polícia que merece, ver- 
dade que, embora amarga, parece ter 
de se admitir. É evidente que o ge- 
nial policial sueco, norueguês ou di- 
namarquês, habituado ao amor e genti- 
leza com que é tratado habitualmente, 
ressentir-se ia se fosse, de súbito, 
transferido para zonas onde o palavrão, 
o cacete, a faca e o encontrão ainda 
aparecem como tristes realidades de 

(Continua na quarta página) 
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CARTAS AO DIRECTOR 

Ex.m0 Senhor 
Director do Jornal 
«O Vilaverdense»: 

A Direcção da Sociedade de Educa- 
ção e Recreio de Vila Verde, vem 
muito penhorada agradecer as palavras 
elogiosas da local publicada quanto à 
sua Banda Musical. 

Tem esse Jornal pugnado por todos 
os interesses tanto materiais como 
espirituais do nosso concelho, o que 
não admira, visto a missão nobre que 
V.,s Ex.as se propuseram defender. 
Bem hajam pela maneira elevada como 
o têm feito. 

Renovando os nossos agradecimen- 
tos, aceite Sanhor Director os nossos 
afectuosos agradecimentos. 

O Presidente da Direcção, 

António Ribeiro Guimarães 

Agradecemos as palavras amistosas 
dirigidas ao nosso jornal. Claro que 
estamos sempre ao lado de quem, no 
aspecto espiritual, social e material, 
quer o progresso do nosso concelho. 

Registamos especialmente esta carta 
pois é das primeiras que recebemos 

(Continua na 2.a página) 

Vamos ao 

L-_r 

A noite tenebrosa pesava como 
uma maldição sobre o mundo 
submergido no sono. Todos dor- 
miam : dormiam em Roma, em 
Jerusalém, em Belém, a onde 
haviam acorrido gentes de todas 
as regiões para se 
em recenseamento segundo1 or- 
dens recebidas deT<mnã^£oAg-_ 
lavara os pastorès jutitqgdaé i-õ1- 
gueiras cuidadosos db^ ^éus TeA 
banhos. "j T 1 

E eis que,um raio,'se 
rasga a escuridão e,. torfenfes de 
luz se espalham por todas as par- 
tes e acende-se o CétJLComo 
ma poderos 
visíveis sobr, 
cantando 
dás: " Gló 
e, na ferra, 
boa vontade 

Os pastores 
guardavam seus r 
ram maravilhados, 
bro cresceu rápido ao verem-se 
envolvidos numa luz resplande- 
cente, vendo o anjo do Senhor 
que lhes dizia: " Não temais, 
Anuncio-vos um grande gozo: 
nasceu-vos o Salvador .. Aca- 
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eD seu assom- 

bou-se o tempo das lágrimas; 
desvaneceu-se a maldição: que- 
brou-se o poderio do demónio. 

Anunciamo-vos um gozo indi- 
zível ; nasceu o Cristo na cidade 

Por este sinal o reco- 
Wíum menino envolvido 

d deitado num presépio. 
I desapareceu o Anjo, 
b-olharam-se uns aos 

miradas com esta 
gem e disseraín : " Vamos 

lém e^vejaradfe o que nos 
diroj; 7^ ] j 

então aè óvelhas que 
"úJrtnpé*© fogo apa- 

ra direcção à 
grande ale- 

õ Menino no 
a~lmenso ! Deus 
divindade ofen- 

umanidade pecadora 
e num abraço eterno 

orfjo- dÓ Menino Jesus. 

Aconselhamos os nossos lei- 
tores e assinantes amigos a aban- 
donar seus cuidados e ir, nesta 
quadra linda do Natal, com os 
pastores ao presépio cheios de 
fé e alegria. 

Notas de Lisboa 

Uma "Lição,, que me leva a faiar 

de Vila Verde 

Ha dias, ao meter-me num táxi, 
encontrei dois rapazes conhecidos que 
andam nos últimos anos do liceu e 
iam para as aulas da tarde. Como eu 
tinha de passar pelo liceu que eles 
frequentam, levei-os comigo. Numa 
Avenida emaranhou-se o trânsito e o 
táxi ficou entre outros carros que 
vinham de um casamento. 

Um dos rapazes comentou; «grande 
casamento! Sempre deve ser mais 

Notícias de França 

  

No passado dia 25 de Novembro, 
foi Baptizado na Igreja Paroquial de 
Lougny, mais um filho do Sr. Manuel 
de Barros, nosso assinante, e de sua 
esposa Sr.» D. Alice Almeida Barros, 
ao qual foi posto o nome de Joseph- 

Foram padrinhos o Sr. P.e José da 
Costa Araújo, Director da Oficina de 
S. José (Braga), fazendo-se representar 
e a avó materna Sr." D. Sofia Almeida, 
qué em breve regressará a Portugal, 
depois duma estadia junto de sua filha, 
genro e netos. 

agradável ir-se a um casamento do 
que para as aulas !». O motorista do 
táxi, com largos anos de praça e da- 
queles que arranham umas coisas de 
inglês e de francês devido ao contacto 
com turistas estrangeiros, perguntou 
se lhes davamos licença de emitir 
uma opinião. Disse.lhe que sim, que 
falasse à vontade. Então ele, homem 
já, pelo menos, de 60 anos, dirigiu-se 
aos rapazes, fez as seguintes conside- 
rações : 

«Ir a um casamento deve, realmente, 
ser mais agradável dó que ir para as 
aulas. No entanto, por vezes, é me- 
lhor passar uma vida inteira nas aulas, 
do que casar! Os meninos desculpem 
mas eu já sou velho, e nós, os moto- 
ristas dos táxis, que são utilizados por 
gente das mais variadas camadas so- 
ciais, ouvimos aqui dentro conversas 
que põem os cabelos em pé. Os 
meninos são muito novos e por isso 
andam no perigo de se deixarem 
prender pela aparência tentadora de 
muitas raparigas que só querem cafés, 
teatros, pândegas, mas não querem 
saber da moral nem dos conhecimen- 
tos indispensáveis a qualquer dona 
de casa. Se quando escolherem a 

(Continua na quarta página) 
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Aos nossos colaboradores e correspondentes, aos 
nossos assinantes e amigos do Continente, Ultramar e 
Estrangeiro, um NATAL FELIZ e um ANO NOVO cheio 
de prosperidades na graça de Jesus Menino, 

A REDACÇÃO 
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Devemos fazer justiça às entidades 
governamentais. 

Muitas vezes esses paladinos da 
Lavoura barafustam: têm de discordar, 
e mesmo de atacar esta ou aquela 
entidade oficial, quando, em casos 
concretos não cumprem. 

E o movimento de reforma agrí- 
cola tem sido animado pela compreen- 
são e mesmo apoio das entidades go- 
vernamentais a estas iniciativas, 
porque são sinceras, ponderadas e 
construtivas. 

Ultimamente duas campanhas me 
chamaram a atenção, e que devo trans 
mitir aos meus leitores: 

A do Américo Urbano sobre a resl- 
nagem e seus abusos, e a do João 
d'Além sobre a pretensão de infundir 
a Comissão de Vinicultura da Região 
dos Vinhos Verdes na Federação dos 
Grémios da Lavoura de Entre Douro 
e Minho, 

A questão da resinagem visava pôr 
cobro ao abuso praticado pelos indus- 
triais, que provocaram uma baixa no 
pagamento das incisões em mais de 
cincoenta por cento, e ainda deixaram 
de cumprir os contratos, não pagando 
no tempo devido e os preços estipu- 
lados. 

Bateu.se duramente. Por fim o 
senhor Governador Civil do Porto 
convocou uma magna reunião a que 
assistiram as entidades visadas. 

Chegou se à conclusão de que as 
entidades oficiais não tinham legisla, 
ção que lhes permitisse pôr cobro a 
tais desmandos. A isso respondeu o 
senhor Governador Civil, dizendo 
que era necessário procurar promul- 
gar tal legislação ! 

Entretanto disse-se que só havia 
um meio para obrigar os industriais 
a cumprir; o recurso aos Tribunais. 

Urbano salientou que a miséria da 
Lavoura não lhe permitia recorrer aos 
Tribunais. 

Em artigo deste jornal «O Vila- 
verdense», eu já chamei a atenção 
para o facto de os nossos Tribunais 
serem uma das grandes causas da 
ruina da Lavoura. Se têm os lavra- 
dores de recorrer às suas decisões, 
quase sempre perdem muito mais do 
que lá vão buscar em benefícios 

Os nossos Tribunais para as ques- 
tões agrícolas são burocráticos, arras- 
tados em tempo, caros em si e mais 
em seus advogados e técnicos, e in- 
competentes por não estarem prepa- 
rados para julgarem a moderna 
Lavoura. 

Defendi que as questões de Lavoura 
fossem julgadas sumàriamente e em 
primeira instância pelos técnicos da 
Colonização Interna ou por um Tri- 
bunal Especial, técnico, simples e 
sem certas ou diminutas, e, sobretudo, 
sem possibilidades de delongas, de 
artimanhas sorvedoras de dinheiro,, 

Nas questões do imparcelamento 
já surgiu um desses Tribunais, a Junta 
de arbitragem. Porque não se gene- 
raliza para todas as questões da 
Lavou ta ? 

As legislações para a Lavoura estão 
a sair em série. 

Daí, fatalmente, surgem mais ques 
tões, mais recursos aos Tribunais 
comuns, comos seus métodos arcaicos. 
E consequentemente andamos a que- 
rer construir por um lado e a arrui- 
nar por outro. 

A questão de resinagem teve o 
condão de chamar a atenção para este 

problema. Os lavradores lesados, 
apesar de poderem recorrer aos Tri- 
bunais, por contratos não compridos, 
não o fizeram, porque iriam buscar lã 
e ficaram tosquiados. 

As questões da Lavoura têm de ser 
resolvidas pelas comissões arbitrais 
próprias ou pelo Tribunal da Lavoura 
que é preciso criar. 

João d'Além grita aqui del-rei, 
porque a Federação referida quer en- 
golir a Comissão de Vinicultura da 
Região dos Vinhos Verdes. E diz ele, 
para lhe caçar uns milhares de contos 
dessa Comissão. 

Damos-lhe inteira razão e apoio. 
Já defendi aqui a doutrina de que os 
Grémios da Lavoura e as suas Fede- 
rações não são caldeirões onde tudo 
deve estar concentrado. 

Essa concepção foi causadora, em 
grande parte, do atrazo da Lavoura 
portuguesa. 

Basta-lhes serem organismos asso 
ciativos, representativos, coordenado- 
res da Lavoura. 

O resto é para as Cooperativas, 
Juntas Nacionais, Comissões etc. 

Essa tendência já está bem provada 
nos fracassos do passado. 

A seguir se a pretensão da Federa- 
ção, então também deveriam lá engolir 
a Junta Nacional dos Vinhos, a Fede- 
ração Nacional do Trigo, etc., para 
haver coerência. 

A Comissão de Vinicultura faz falta 
com a sua independência, com a sua 
actuação. 

No caldeirão da Federação dos Gré- 
mios da Lavoura, será um pitéu, com 
certeza condenada a ser engolida, e a 
passar à digestão aquietudinária de 
muitas barrigas. 

Não andemos para trás e para a 
frente. Os Grémios têm as funções 
e essa Comissão tem a sua. 

Continue-se nestas campanhas ani- 
mados só pelo espírito de servir a 
causa da Lavoura, que é a causa 
nacional. 

Nota-se que nós os lavradores ou 
os seus amigos e estudiosos estamos 
a ganhar consciência do que somos 
na Nação, graças ao apoio recebido 
das entidades governamentais. Por 
isso não nos sentimos sós, e nem 
atacados, quando lutamos mais dura- 
mente. 

Padre Manuel Gonçalves Diogo 

AS MAIS SELECCIONADAS 
ÁRVORES DE FRUTO 

As melhores se- 
mentes de flores e 
hortaliças. 

As mais lindas 
ROSAS premiadas 
em Concursos In- 
ternacionais, Ca- 
mélias. arbustos, 
arvoredos, bolbos, 
insecticidas, fungi- 

cidas. Construções de jardins, par- 
ques e pomares. 

Catálogos grátis (5) 

ALFREDO MOREIRA 

DA SILVA & F,os, L.da 

Rua D. Manuel 11, n.0 55 
PORTO 

Telef. 21957 — Teleg, Roselândia, 

Assinai «0 Vilaverdense^ 

Apreois Café? 

Tome Café na PRINCESINHA 

compre o delicioso 

Cekfé Princesínlha 

(4) 

Tel. 9211 o VILA DE RRADO 

Fábrica de Bordados Reoionais 
de ;• — 

iWmriM Meienu ãMuntíss 

Variedade de Linhos : — Tculhes de Mesa em todas as medidas. 
Jogos à americana: — Tabuleiros, sacas, guardanapos, etc. 

Ainda ura grande sortido em puchados e em perle, e bordados regionais 
LUGAR DA PONTE — Prado Telef. 92147 BRAGA 

Hartas ao Director 

(Contii-q, da 1. página) 
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a agradecer a nossa colaboração e 
apoio. Todavia, os nossos leitores 
sabem reconhecer que valentemente 
temos pugnado por outros interesses 
concelhios, Se est entidade ou 
aquela se não tem lembrado de agra- 
decer é simplesmente por saber que 
o nosso dever não é outro. 

A Banda de Vila Verde resolveu, 
pelo seu Ilustre Presidente, tocar o 
clarim de agradecimento. 

Consola-nos a certeza de que tam- 
bém a ^Ex.™ Direcção toca afinado o 
que para nós é prenúncio de boa Or- 
questra na Sociedade de Educação e 
Recreio. 

O Director 

Regalias aos sócios 

Uma das primeiras activida- 
des desta Federação foi a de 
uniformizar as regalias dos asso- 
ciados das Casas do Povo deste 
Distrito, que se encontravam 
em alguns casos com esquemas 
de benefícios bastante díspares. 

Assim, depois de várias reu- 
niões realizadas através do Dis- 
trito com os dirigentes de todas 
as Casas do Povo, o Conselho 
da Federação aprovou o seguinte 
esquema de benefícios — obri- 
gatório e mínimo — para todas 
as Casas do Povo : 

Assistência médica — Absoluta- 
mente gratuita na sede do Orga- 
nismo ou no domicílio do seu 
associado, podendo dela bene- 
ficiar tanto o sócio corpo os 
seus familiares. 

Subsidio na doença — Conce- 
dido a todos os sócios efectivos, 
nos termos dos Estatutos e ten- 
do por base os salários médios 
de 20S00 para homens e 15S00 
para mulheres. 

Subsídio para medicamentos — 
Sócios efectivos - 500io. 

Familiares de sócios efecti- 
vos - 25 0|o. 

Subsídio por morte — 150S00. 
Subsídio para casamento — 

100$00. 
Subsídio por nascimento de fi- 

lho - 50$00 
Além disso e por virtude das 

suas receitas próprias, as Casas 
do Povo estão ainda a conceder 
subsídios extraordinários e im- 
periosos, e a distribuir livros 
escolares aos filhos dos seus 
sócios efectivos. 

O n.0 4.° do art.0 13.° do De- 
creto-Lei n.0 41.286 de 23 de 
Setembro de 1957 que cria as 
Federações da Casa do Povo, 
consigna que constituem recei- 
tas deste Organismo «as com- 
participações destinadas à pro- 
tecção e defesa da família nos 
meios rurais, que lhe sejam atri- 
buídas pelo Fundo Nacional de 
Abono de Família». 

Um recente despacho de Sua 
Excelência o Ministro das Cor- 
porações e Previdência Social, 
permitiu dar execução à provi- 
são legai citada e assim no pró- 
ximo ano, esta Federação vai 
receber do Fundo Nacional de 
Abono de Família um subsídio 
de mais de MIL CONTOS para 
ser distribuído pelas Casas do 
Povo do Distrito, garantindo a 
todas elas as necessárias possi- 
bilidades financeiras para cum- 
prirem rigorosa e plenamente 
aquele esquema de benefícios. 

C C 

C. ff . Chambers 
Jorre de Pencgate 

S. Miguel de Carreira 

Compro selos usados em quan- 
tidade cu envelopes cl os selos 
colados. 

Somente interessam selos vul- 
gares, nacionais ultramarinos e 
estrangeiros. Selos caros não 
compro. 

ç^ardinò de 

Continuação da página 
era o grande cartaz erigido ao longo 
do vasto e saudoso areal, luz, música 
e alegria, assim se viviam os dias 
naqueles tempos de sol ardente que 
jamais voltarão. 

Hoje é tudo ao invés, paira sobre 
Prado o descontentamento, o desgosto. 
O Sol já não aquece o Pradense já 
cançado de promessas e de esperar. 
O seu Jardim jíá não oferece o per- 
fume das flores, nem sequer uma 
sombra amiga, ou um banco, para o 
caminhante se abrigar e descansar. 

Parece que um furacão passou e 
levou tudo de vencida. 

Tresladou-se o Pelourinho com pro- 
messas de embelezamento, mas foram 
histórias infantis. 

Não será Prado, terra de homens 
eminentes e de história Pátria P Não 
será Prado terra de antiga via militar? 
Não foi Vila e sede de um Julgado 
medieval? Não foi Prado teatro de 
um combate entre liberais e migue- 
listas em 1827 ? 

Que representa o Pelourinho e as 
armas reais de D. Manuel? Não nos 
recorda um passado digno e honroso ? 
Então para que tantas anomalias ? 

Prado, por intermédio do seu 
brioso Grupo Desportivo, é visitado 
por milhares de visitantes, como 
aconteceu no grande desafio — Prado- 
Famalicâo. As críticas de que Prado 
foi alvo, envergonha até aqueles que 
estão longe. Francamente, é deplo- 
rável e inadmissível o estado cala- 
mitoso em que se encontra o Jardim, 
a sala de visitas da freguesia. Nada 
valerá o meu queixume, mas conti- 
nuaremos a pregar no deserto, até 
que justiça seja feita. 

Que quem de direito visite Prado 
e veja com olhos de ver, a triste 
desolação. 

Um assinante do Porto 

Falam-nos do Jardinzinho 

da Vila de Prado.» 

A Vila de Prado, fica do outro 
lado do Rio Cávado, mas as suas 
relações com a sede do distrito, são 
tão intensas, que bem se pode consi- 
derar a vila um dos arredores de 
Braga, em cuja vida está integrada, 
embora administrativamente pertença 
no concelho de Vila Verde. E para 
fazer prova de que a Vila de Prado 
está integrada na vida social e eco- 
nómica bracarense, basta dizer que a 
ligam a esta cidade, diariamente, 
cerca de cinquenta'carreiras de cami- 
nhetas. Ora a Vila de Prado, que se 
orgulha da sua história, de ter sido, 
noutras épocas, sede de concelho, de 
possuir foral que o seu artístico pe- 

lourinho atenta, e que também é 
ciosa do seu progresso, possuía um 
jardinzinho, pequeno mas engraçado, 
para a terra, e para onde o pelou- 
rinho, que existia no Largo da Feira, 
foi com aplauso geral transferido. 
Julgava-se que essa transferência, 
seria motivo para que o jardinzinho 
merecesse maiores cuidados, mas a 
verdade é que sucedeu precisamente 
o contrário, e o povo da Vila de 
Prado, não oculta o desgosto que 
sente com o facto. 

Pessoas gradas da vila, vieram 
dizer-nos o que se passa, a pedir-nos 
que solicitemos para o caso a atenção 
do sr. presidente da Câmara Muni- 
cipal de Vila Verde, cujo carinho 
pelos Jardins está demonstrado nos 
cuidados dispensados aos da sedo do 
concelho. 

Parece-nos justa a petição da Vila 
de Prado, e temos a certaza de que 
vai obter a simpatia que merece. 

De *0 Comércio do Porto* 

Boas Festas e 

Ano Novo Feliz 

para Joh^nnesburg 

Registamos as Boas Festas do nosso 
assinante e prezado amigo José Manuel 
Macedo de Oliveira, da Rodésia. 

Agradecidos, retribuímos um Feliz 
Natal e Ano Novo cheio de Prosperida- 
des para si e Ex.ma Esposa D. Maria 
Adelaide da Silva Oliveira, e demais 
família aí residente. 

Fisli i Cffllrs la Ha das Hles 

em Vila Verde 

O Centro da Obra das Maes era Vila 
Verde, celebrou no dia 9 as bodas de 
prata da campanha da Semana da Mãe. 

Além das alunas ferem tomado parte 
nas festas solenes do dia 8, na Igreja 
Paroquial, foi promovida uma sessão, a 
que assistiram as alunas e suas mães. 

Foi feita uma conferência por sua 
ilustre dirigente da O M. E. N., tendo 
presidido e Senhora D. Maria do Céu 
Vilhena da Cunha e o Reverendo Pároco 
de Vila Verde. 

Felrii! Festas di! Santa Suzla 

EH OIU DESDE 

Decorreram com grande, brilho e 
concorrência de povo as Festas e Feira 
de Santa Luzia em Vila Verde, a que 
um grupo de vilaverdenses procurarem 
dar o máximo esplendor. 

Estão de parabéns, porque cumpri- 
ram todo o programa que já publicámos, 
com grande beneficio para o progresso 
de Vila Verde. 

PãStelaríãllllllilDEIIEISE 

Fabrico esmerado de doce de iodas as qualidades 
Serviço de Casamentos, Baptizados e Homenagens 
Vinhos de mesa, finos e espumantes, refrigerantes 

a preços excepcionais — Café especial 

Em Vila Verde, não deixe de visitar a PASTELARIA 

A COMERCIAL DE PRADO 
- DE — 

Fernando Duarte Pedroso 
Agente da Companhia de Seguros «Tranquilidade" 

zeites, Mercearia, Vinhos, Refrlgiranles, Ferragens, adubos 
e Melais de Construção 

Revendedor de BUTAGAZ e produtos SHEL 
Vila Verde TELEFONE, 92115 PRADO 

Slll 11 EM 

Todas as qualidades de 

doce 

Esmerado serviço de ca- 
samento e Festas de to- 

das as espécies 

DOÇARIA 

mmu 

Rua Francisco Sanches, 
119 127 Tel. 23300 

e Jardim de S ta Bárbara 

b nt a c a 



O VILAVERDENSE 

Temas de Fomento JRegiona! 

Terr a s d a Nóbrega 

Telefone 

CORRESPONDÊNCIAS 

Sempre afenfo aos aconfeci- 
menfos relacionados com o pro- 
gresso da zona norte do concelho 
de Vila Verdè, tem-se aqui defen* 
dido, sem atitudes ou referências 
menos correctas, desrespeitosas e 
menos ainda injuriosas para quem 
quer que seja, o que a propósito 
me parece de justiça. 

Muito longe, pois, daquele 
facciosisrao que em vão se pre- 
tendeu forjar no que se há 
escrito. 

Se a referência de um facto 
obriga a citar nomes, nem por 
isso se deixa de ter presente que 
era matéria tão melindrosa é 
prudente cingirmo-nos ao estric- 
tameníe indispensável, confes- 
sando quanto custa pôr em crise 
atitudes alheias. 

Nascem estes temas espontâ- 
ncamente. Longe da região a que 
respeitam, aqui nesta buliçosa 
nortenha, onde se não faz sentir 
o vendavel dessas facções dessa 
região. Surgem, antes, ao desli- 
zar da pena sobre o papel branco. 
Seu gérmen não pode ser outro 
senão as recordações dessas pa- 
ragens, das suas necessidades, 
das suas aspirações. 

E desta sorte que agora vêm à 
lide as comunicações telefónicas. 

O Diário do Governo - II Sé- 
rie — , de 20-11-1962 publicou o 
despacho que criou os postos 
públicos de telefone nas fregue- 
sias de Penascais e de Covas, a 
cargo do Rev, P.e Américo de 
Sousa Afonso e do sr. Luís José 
Pereira, respectivamente, 

A maravilhosa invenção do 
telefone deve se a Alexandre Bell 
que no ano de 1876 a patenteava 
nos Estados Unidos da América 
do Norte. 

Logo no ano imediato, tal in 
vento pôde ser experimentado em 
Portugal, com aprazível partici- 
pação do próprio D. Luís, na 
cidade de Lisboa, entre a Escola 
Politécnica e a Tapada da Ajuda. 

E, em breve, veio a ser mon- 
tada em território português a 
primeira central telefónica, preci- 
samente no ano de 1881. 

Não obstante as dificuldades a 
superar, a rede telefónica difun- 
diu-se gradualmente,pelas cida- 
des, vilas e aldeias. A cidade de 
Braga, por exemplo, chegou no 
ano de 1905. 

Portanto, o telefone demorou 
a chegar às terras agora contem- 
pladas: 86 anos após a sua in- 
venção, e 81 anos depois da intro- 
dução no nosso País, 

E de registar e felicitar a acção 
do sr. P.e Américo pelos esfor- 
ços que envidou no sentido de 
conseguir este melhoramento para 
a sua freguesia, além de outros 
para que está trabalhando. 

CASA DE PASTO CHAVE D OUftO 

JUNTO AO TRIBUNAL 

DE - José Tones da Gunka 6r Irmão 
(2) 

ALMOÇOS | JANTARES | DORMDIAS ♦ BONS VINHOS | PETISCOS 

Praça Conselheiro Torres e Almeida,, 5e6 BRAGA 

(Haoa ©aro 

- DE - 

Paulo de Sousa Claro 

Fábrica e depósito de 

velas de cêra e arti- 

gos de apicultura 

Rua D. Diogo de Sousa, 100 

TBLEFONE, 2230S BRAGA 

aC i 

5 

OZi 

DE 

TELEFONE, 22013 BRAGA 

Pico de Regalados A' Margem do Homem 

A oportunidade perraite-me 
exprimir o voto de que aquele 
benefício se estenda também às 
limítrofes ferras a que costumam 
reportar-sc aliás estes ligeiros 
temas: a papulosa Aboim da 
Nóbrega, Codeceda e Valões. 

Estamos na época em que nos 
maiores aglomerados populacio- 
nais não ss saberia viver sem o 
recurso do telefone. Não seria 
mesmo fácil medir os efeitos da 
sua falta numa cidade como Lis- 
boa ou Porto, onde se utiliza o 
telefone inúmeras vezes ao dia.' 

Mas no caso das nossas aldeias, 
não fará ele falta ? Também ne- 
las há notícias cuja urgência se 
sobrepõe. O médico a cham r. 
Um caso de doença ou morte 
súbita a comunicar à família au- 
sente, efe.. 

Na mais pacata aldeia do mun- 
do, onde exislisse um ser humano, 
jnstificor-se-ia o telefone, meio de 
comunicação que se tornou im- 
prescindível à sociedade de hoje. 

José Fernandes 

Festa da Padroeira dus 

Bombeiros Voluntários 

de VIU VERDE 

No dia 8 de Dezembro os Bombeiros 
Voluntários de Vila Verde celebrerain a 
festa da sua Padroeira, associando-se às 
feitas que a Vila promoveu em honra da 
Imaculada Conceição 

De manha, foi içada a bandeira, a 
que assistiram todos os bombeiros em 
formatura. 

Depois o Corpo Activo assistiu com 
os membros da Direcção à Missa Solene 
Cam di ua Igreja Paroquial, e depois, 
todos se dir glrpm ao cemitério, onde foi 
presfsd homenagem aos bombeiros 
falecidos. 

De taide, houve uma sessão solene, 
a que presidiu o senhor presidente da 
Câmara, ledeado pelo-, senh. res subde- 
legadi de Saúde, Pároco de Vila Verde, 
senhor Francisco Almeida, etc. 

Foram condecoredes diversos bom- 
beiros com medalhas de assiduidade. 

Os bjmbeiros António Faria Fernan- 
des do Lago e Armando Dias Vila Verde 
foram condecorados com as medalhãs 
de oiro ccm três estreles por actos dc 
abenegaçao. 

Falarem na sessão o senhor coman- 
dante J-iequim Dias da Mota e o Reve- 
rendo Pároco de Vila Verde, que se 
referiram ao alto significado destas 
condecorações. 

O senhor Francisco de Almeida, 
proprietário em Soutelo. ofereceu aos 
bombeiro» os fatos de oleado que faziam 
muita falia, acto que merece muita gra- 
tidão, porque vem resolver uma grande 
dificuldade dos nossos soldados da paz. 

Assinai, anunciai 

e propagai 

"0 Vilaverdense,, 

O tncoiregedo de transmir es notí- 
cias desta região aos numerosos leitores 
do ' Vilaveiáense, cumprimenta todos 
os assinantes desta terra encantadora 
que se encontram na mesma e todos 
aqueles que se eneoníratn espalhados 
por várias nações, espeeialmeme Brasil, 
América, Canadá e pelas nossas provín- 
cias de Angola e Moçambique. 

Faz votos ao Senhor pelas felicidades 
de todos e para que o Menino Jesus os 
abençoe. 

N à o pode esquecer também e?«e 
grupo de bons rapazes que se encou- 
trom em Lisboa e que pagam bríoso- 
xnente as suas ussinaiuras. 

Um voto especial ao Senhor paru 
abençoar o assmanie rtnlónlo Ciouveia, 
da cidade do Fuachui, Madeira, que 
assina "O Vilaverdeuse,. por simpatia 
para com o modesto oigonizador destas 
linhas. 

Sande 

Rcalizou-se em dois do corrente, na 
igreja paroquial, o dia do emigrante, 
constando de missa celebrada pelas in- 
tenções dos nossos ausentes e duma 
adoração solene, da parte de farde. We- 
gistou-se grande número de assistentes, 
pois quase todas as famílias desta fre- 
guesia teem pessoas que trabalham no 
estrangeiro pata melhorar as condições 
económicas respectivas. Estes actos do 
culto foiam promovidas pelo pároco, 
em agradecimento das esmolas que os 
ausentes tem enviado para o Sagrado 
Laujperene e para vária obras paro- 
quieis. 

— Realizou - se com todo o brilho 
possível o Sagrado Lausperene no dia 
10 do coirente. 

Foi precedido dum tnduo de prega- 
ções confiadas ao Senhor Doutor Adão 
Salgado Vaz de Faria, que foi incansá- 
vel nos seus trabalhos aposíolicos e para 
encaminhar os filhos de Sande para o 
cumprimento dOs seus deveres religiosos. 

Durante as 24 horas do Sagrado 
Léus perene, tanto de dia como durante 
a noite, registou-se na igreja grande 
número de adoradores. Duiante o dia 
houve turnos especiais para es oiganiza- 
ções católicas da freguesia, tendo desper- 
tado grande admiração a aàk.ração das 
crianças que foram ac- mpanbadas à 
igreja pelas Senhoras Professoras da 
Terre. Terminerain as solenidades euca- 
rísticas com missa solene e sermão e 
tinham começado pelos mesmos actos 
religiosos. 

Rezou-se pela paz no mundo, pele 
conversão da Rússia, pelo Concílio Ecu- 
ménico, pelos ausentes, pelos doentes e 
por todas as intenções recomendadas 
pela Santa Igreja., não esquecendo a 

Vila de Prado 

— O Snr. José Carlos de Araújo, 
do lugar da Estrada, na impossibili- 
dade de agradecer pessoalmente às 
pessoas amigas o muito que fizeram 
por seu filho Manuel na despedida 
para o Ultramar, aproveita este can- 
tinho do jornal para agradecer penho- 
radamente e ao mesmo tempo apre- 
sentar as despedidas de seu filho a 
todos com quem ele não pôde estar. 

— Na secção "dia a dia. referiu-se 
este jornal a uma taberna desta paró- 
quia. Entre muitos outros comentários 
fez-se o seguinte: "E' que não há 
direito falar só desfa taberna quando 
se sabe que também naquela (qual?) 
houve no outro dia palavrões na via 
pública e bofetadas e  

Informemos os nossos leitores que 
não somos agentes de autoridade nem 
temos obrigação de estar ao par de 
todas as transgressões. Tínhamos 
que fazer, pois, como diz a cantiga, 
"com razão ou sem razão, tudo anda 
em transgressão ., isto nãoé verdade 
pois "umas vezes sim, outras não. e 
da nossa parte apenas, de quando em 
vez, vimos colaborando com as auto- 
aidades para que vão desaparecendo 
os perigos de piores males, sendo re- 
primidos a tempo. 

— No dia 1 de Janeiro, no Salão 
Paroquial, exibir-se-á, mais uma vez, 
o drama "Condes de Alcontim. que 
tantos aplausos mereceu na última 
exibição. 

— Decorre com grande entusiasmo 
a Novena do Natal. Apesar de ser às 
6 horas da manhã o povo aparece em 
grande número e traz diàriamente a 
"prenda do Menino». 

— Ontem realizou-se mais uma 
reunião de Patrícios, no salão paro- 
quial. As entradas, desta vez, foram 
controlados para maiores de 18 anos, 
dado o tema tratado. Grande entu- 
siasmo reina à volta destas reuniões 
esperando tirar-se delas os melhores 
resultados para mais conciencializa- 
ção cristã da vida. 

— A passar as férias em Prado, 
enconíra-se o nosso presado amigo e 
colaborador distinto deste quinzená- 
rio o Sr- António Soares da Silva. 

Boas férias e um Natal feliz. 
— Os estudantes Tomás Lima, 

Francisco Lima e Amaro Ferraz, ge- 
nerosos catequistas da nossa fregue- 
sia, foram participar a semana finda 
num retiro, organizado para estudan- 
tes do sexto e sétimo ano na Quinta 
de Exomil, V. N de Gaia Parabéns. 

beatificação do Veneiavel Bartolomeu 
dos Mártires. 

Esperamos aa bênçãris de Deus para 
esta freguesia e para o mundo. 

— Faleceu nesta freguesia Teresa de 
Oliveira, de 72 anos dc idade. Realizou- 
•se o funeral na nossa igreja paroquial 
com assistência de alguns sacerdotes 
destas região. 

Soutelo 

Para o Estrangeiro — Com des- 
tino à Venezuela, partiu em 3 do cor- 
rente a sr.a Ermelinda Bastos, que vai 
juiifat-se a seu marido, Joaquim de 
Araújo Neto, industrial de barbearia 
naquelas paragens, onde muitos portu- 
gueses vão ganhar o sustento para si e 
para os que lhe são caros. Vai na sua 
companhia teu filho, José Bastos de 
Araújo, Desejamos-ihes por lá muitas 
felicidades e que em breve voltem à sua 
e nossa terra, cheios daquilo com que 
por aqui se compram os melões. 

Cães à solta — As pidosas pessoas 
que fazem o sacrifício de ir à missa da 
igreja paroquiei, de madrugada, tem por 
vezes o mau encontro de cães à solta. 
Pede se, aos proprietários desses corpo- 
lentos animais que observara o determi- 
nado nos parágrafos l.o e 3.0 Jo Artigo 
23 o do Captiulo IX do Código de Pos- 
turas da Câmara deste concelho- 

Várias pessoas ecometides e transi- 
das dc medo, fogem e só depois dos 
importunos abandonarem a estrada, é 
que Sígueni, de corrida, o seu destino. 

Forgonete abandonada — Aban- 
donada, encontra se há duas semanas 
uma forgonete. na estrada, perto do Rio 
Homem, era complcU) abandono. 

O estado duvidoso, pode ser moti- 
vado pelo dono. para a arrumar para a 
sucata, ou por alg i-i ladrão da especia- 
lidade que se lhe c basse a gazolina. 

Seja como for, o veículo ali não está 
bem, é preciso removelo, porque só 
serve para brincadeira dos rapazes e 
poderá até originar ura desastre. 

Com vista a quem de direito.—C: 

Campeonato Regional da 

1/ Divisão da A. R Braga 

Em 9 12 962 

Prado 2 — F-ao, 4 

Lamento ter de vir noticiar mais 2 
derrotas do Desportivo. Mas, como sou 
desportista, não posso deixar de o fazer 
com a mesma coragem e sobretudo por- 
que tenho de reconhecer que os antago- 
nistas mereceram ganhar, seja qual for a 
razão que queiramos invocar. 

No dia 9 do corrente fomos batidos 
pelo Fão no nosso campo. Dc princí- 
pio parecia que a vitória seria fácil, pois 
dominávamos intensamente, mas não 
houve quem finalizasse. A cerca de 
meia hora e no espaço de dois minutos 
o Fão merca 2 golos, mercê de outros 
tantos Fr&ngos do guardião Oliveira bem 
auxiliedo pelo médio centro. No início 
da 2.® parte o Fão faz 3-0 a um passe 
bem metido írmbém do defesa central. 
Volvidos alguns minutos. Picas reduziu 
pua 3-1 e seguidamente para 3-2. Já se 
alimentava a esperança do empate quan- 
do o Fão marca o 4 0 golo. esta con- 
sentida pela hesítaçã - do médio direito 
Cachada e o defssa Ramoa que fizeram 
comp -nhia ao dianteiro até ao momento 
fatal. E;fe grupo conte quatro vitó- 
rias, 3 das quais foram obtidas fora de 
case. O sistema de jogo é puramente 
defensivo e lançam de longe um contra 
ataque que quase sempre são perigosos 
e tem-lhe dado os resultados positivos 
fora da sua assistência. Boa arbitragem. 

Em 16-12-962 

Mc nção 7 — Prado 0 

Desloceram-se àquela Vila frontei- 
riça muitos Pradenses. Forem duas ca- 
mionetas de 42 lugeres e cerca de 12 au- 
tomóveis. 

No campo tudo correu bera durante 
os primeiros vinte minutos. A partir de 
então, principia o Festival Tátá. Mais 
uma vez o defeca central, qne conside- 
ramos de multo valor, deu largas uo 
explêndido n.0 9 do Monção (Tátá), na 
medida em que o deixou remaier, fazer 
jogo para os colegas, etc,. sem que, 00 
menos tivesse prccurado fezer-lhe o 
companhia que um jogador coroo ele 
precisa, sob pena de sofrer o castigo se- 
vero de uma derrota como esta. 

Pela 1," vez alinhou o jovem Viei- 
rinha e o desejado Zé Carlos, este final- 
mente cedido, por uma época pelo Gil 
Vicente. Não gostamos da orbiíregem 
que validou 2 golos, que nos pareceram 
obtidos fora de jogo e expulsou o nosso 
defesa central, sem que ninguém conheça 
o motivo. Boa equipe a do Monção. 

A classificação é a seguinte; Fama- 
licão 17 pontos : Vizela 16: Gil Vicente 
e Fafe 14; Monção 12; Esposende 10: 
Fão S; Taipas 7; Limíanos, Leões e 
Arcos, 6 e Prado 4, 

Hoje finaliza a l.a volta com a visita 
da valorosa turma do Vizela. Seguida- 
mente recebemos o Gil Vicente. 

S. Miguel de Oriz 

No p. p. dia 16, com o nome de Mi- 
guel, foi b^ptisado roais uro filhinho de 
José Miguel Ferncndet e de Palmira 
Fernandes. Forem padrinhos José Joa- 
quim de Freitas e Flora de Jesus Taveira. 

Santa Marinha ide Oriz 

Com o nome de Armindo, foi b ipti- 
sado na nossa igreja, em 2 do corrente, 
mais um filhinha de Manuel Torres Cer- 
queira e de Virgínia Alves da Costa, do 
lugar de Outeiro. Foram, padrinhos 
Avelino Marinho Dias e Virgínia Antu- 
nes Marinho, do lugar da Tornada. 

— No mesmo dia, com o nome de 
Manuel João, foi o baptismo de mais 
outro filho de Manuel Fernandes e Car- 
men de Jesus Fernandes, do lugar dc 
Varges. Foram padrinhos o irmão do 
neotito, João Fernandes, ausente no 
Brasil e representado por Anacleto da 
Costa Castro e a avó paterna, de Val- 
dreu, Rosa dos Santos. 

— No passado dia 17 teve início 
nesta freguesia uma semana de prega- 
ções, a concluir em 23, confiadas ao 
distinto professor do Seminário Conci- 
liar dc Braga, Rev. Dr. José Fernandes 
Arielro. 

— Encontra-se bastante doente a 
sr.a Josefina Coelho Ribeiro, a quem 
desejamos rápidas melhoras. — C. 

S. Pedro de Valbom 

Casamento elegante —- No pasado 
dia 16 do corrente consorciaram-se na 
igreja desta freguesia a Menina 
Maria Flora Nogueira Arantes desta 
freguesia, e o Sr. José Carmelindo Dias 
Barbosa, de Turiz. A noiva, dotada de 
preciosas prendas, é professora oficial 
na vizinha freguesia de Santa Marinha 
de Oriz e filha dilecta do Sr. Dr, Artur 
Adriano Arantes e sua espo^ Sr.a D. 
Rosa de Jesus Soares Ncg-eira, ilustres 
proprietários da Casa da Agrela, e o 
noivo gerente fabril, é filho do indu — 
frial de Turiz, sr Custódio Joaquim Bar- 
bosa e sua esposa D. Beatriz Alves Dias. 
Oficiou 00 acto o antigo pároro da fre- 
guesia Rev. do P,e Manual de Araújo 
Regadas. Nesta ocasião foi inaugurado , 
um harmoniura, oferecido à igreja pelo 
Sr. João de Castro, do lugar do Urzel 
e que eOrilhantou a solenidade, estando 
a ele o novo pároco, Rev.do P.e João 
da Cunha, com o coro feminino da pa- 
róquia. Ao novo lar os nossos votos 
de felicidades e ao benfeitor da igreja os 
nossos parabéns, — C. 

Paçô 

Com o nome de Maria, foi baptiseda 
unta menina, filha de João de Deus da 
Costa e de Maria Angelina Pereira, do 
lugar Novo. Foram padrinhos Manuel 
Fernandes Machado e Maria Rodrigues, 
os quais poucas horas olharam pela sua 
afilheda que, no mesmo dia 5 de De- 
zembro voou para o Céu. 

— Em 7 de Dezembro, com o nome 
de Maria Armanda, foi baptisada uma 
filhinha de José Armando Rodrigues e 
Virgínia Rodrigues Cerqueira. Foram 
padrinhos os tios paternos J isé Aníbal 
Rodrigues e Augusta Rodrigues—C. 

o lêTroTs" 
A 05 nossos simpáticos leitores da- 

qui ou ausentes no Estrangeiro dese- 
jamos um Santo Natal e Feliz Ano 
Novo. 

Têra-se reelizado diversos corujos, 
per lugares, em favor das nessas obras 
pari quiais, no que se apuraram cerca d; 
5 contos assim distribuídos: Aldeia e 
Monte 323^00; Igreja, Lamela e Veiga, 
1.4Í6$00; Lugar Nevo e S. Seb isfião 
1 464$00; e Paul, Friande, Fonte e Bar- 
ral 1.919$0n. O povo de Oleiros nunca 
se cansa era generosidade para cora a 
su« Igreja. 

— Vã > de viagem para o Uítraroer a 
cumprir serviço militar os soldados Ma- 
nuel Minins Alves e Manuel Gomes 
Pereire. 

—Apareceu na nossa Igreja no dia da 
festa do Sagrado Coração de Jesus um 
objecto de curo que ainda não encon- 
trou dono. 

— Faleceram Manuel da Silva Faria, 
Com 65 anos e João de Araujo Almeida, 
de 72 anos de idade. 

— Contraíram maíriroónio, Maria dos 
Anjos de Sousa, desta f-egue-ia com 
António Dias de Queirós, de Freiriz. C. 

Qoâes 

Com o nome de Maria Estela 
baptizou-se no Santuário do Sa- 
nteiro, a primeira filhinha do 
Ex.mo Casal, D. Maria Adélia 
de Sousa Ribeiro e Manuel Coe- 
lho. A pequenina neófita é tam- 
bém sobrinha do Digmo Reitor 
do Santuário, Rev Padre Aloísio 
de Sousa, que presidiu à ceri- 
mónia. 

Apadrinharam o acto a Menina 
Maria da Glória dc Sousa Ri- 
beiro e o Snr. Joaquim Ribeiro, 
respectivamente fia eavô materno. 

Para toda a família as nossas 
felicitações. - C. 



OVILAVERI -M J. 

Quinzendrio 

Regionalisfa 

Preço anual de Assinatura 
Continente 30$00 

Ultramar e Brasil (via marítima . . . 6O$O0 
» • (via aérea) . . I40$00 

Outras nações (via marítima) . . . 70$00 
» » (via aérea) . . . 160$00 
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FEMININO 

O I R E O Ç A O 

DE 

D. Emiliana Ferraz 

MH 

CONTO DE NATAL 

Soara as dez horas no relógio 
da sala. Silêncio. A uni canto 
porém uma mulher, nova ainda, 
mas com a dor marcada no rosto, 
chora a sua infelicidade. Há lá- 
grimas que correm naquele rosto 
magro transfigurado pelo des- 
gosto. Tudo tão frio!... 

— Mãezinha, mamã pois não 
me ouvias? Vera ver que lindo 
está o presépio. Olha, a Maria 
íouxera muitos bonecos. Está 
tão lindo! Um burrinho, o Me- 
nino Jesus, uma patinha num 
Iago .. mas... estás a chorar? 
Que foi? Mãezinha não chores? 
O Papá vai voltar. Sabes? To- 
das as palhinhas sobre as quais 
0 Menino Jesus está deitado, 
foram sacrifíciozinhos que Lhe 
ofereci pela vinda do Papá. 
Como esquecer o que pedira ? 
Jesus é bom. Tu dissesfe-me que 
Ele perdoara aos homens que O 
mataram. Que é o nosso maior 
Amigo.- Então vai querer-nos 
tristes? Não Mamã, o Paizinho 
volta. 

— Sim, meu amor. O Paizi- 
nho voltará. 

Culinária do Natal 

Bolo de Nata! 

500 gramas de açúcar, 300 gra- 
mas de manteiga, 300 gramas de 
farinha, 300 gramas de passas, 
250 gramas de corintos, 250 gra- 
mas de frutas cristalizadas sorti- 
das, 6 ovos, 2 colheres das de 
chá dc fermento em pó, 1 colher 
das de sopa de aguardente velha, 
1 colher das de sopa de mel, raspa 
de limão e de noz moscada q. b. 

Corfa-se a fruta em bocadinhos 
e, juntamente com todos os outros 
ingrediente mencionados, deita-se 
no centro da farinha disposta 
em ponte. 

Amassa-se muito bem para 
ficar ligado e deita-se a massa 
numa ou mais formas, untadas 
com manteiga e pulvilhadas com 
farinha. 

Levam-se os bolos ao forno, 
que deve ser de calor moderado. 

Presente do Menino 

— Minha senhora ura senhor 
espera-a na sala de visitas. Diz 
ser alguém conhecido- 

— Eu vou lá, Maria. 
— Mas . . Eduardo! Será 

possível que voltaste ?! 
— Madalena ! Meu amor! Per- 

doa a minha infedelidade. 
— Mãezinha, quem é este se- 

nhor ? 
— Filho, é o teu Pai. 
— Sim, Tony sou o teu Pai. 

Dá me um beijo. 
— Vês Mãezinha ? Eu não 

dizia que não chorasses ? Anda, 
vem Papá, vem ver quem te disse 
para que tu viesses. 

Os seus joelhos dobram-se 
diante do Senhor. Há soluços e 
lágrimas de arrependimento que 
se fundem naqueles corações 
radiantes de felicidade por se te- 
rem encontrado. 

O relógio da sala dá a meia 
noite. Cristo vem, E consigo a paz 
aos homens de boa vontade!... 

Passados 40 minutos, verifica-se 
com ura palito se o centro do 
bolo está cozido, caso não esteja, 
deixa-se mais tempo no forno até 
acabar de secar. 

Aletria 

Fervem-se 500 gr. de aletria, 
em água. Depois de cozer escor- 
re-se bem e volta de novo ao 
lume com meio litro de leite, 
uma casca de limão e 200 gr. de 
manteiga sem sal; quando a aletria 
tiver quase absorvido o leite, 
junta-se 300 gr. de açúcar batido 
com 5 gemas, e mexe se sempre, 
durante 2 a 3 minutos, tempo 
suficiente para cozer as gemas 

Antes de retirar do lume, mis- 
tura-se uma chávena de passas de 
Corinto, amêndoas torradas e 
picadas, um pouco de cidrão 
picado e pedacinhos de nozes. 
Despeja-se numa travessa e pul- 
vilha-se com canela em pó. 

Causa do Arcebispo Santo 

(Continuação da /.■ página) 
Periustrando a história do Tri- 

dentino, vemos que todos estes 
lugares de responsabilidade e que 
os maiores elogios à virtude c 
saber não só são regateados aos 
portugueses. Um Fr. Francisco 
Foreiro (orna-se Secretário do 
Concílio e sobre ele impendem 
a redacção do Catecismo do Con- 
cílio, a revisão do Missal e do 
Breviário, etc. Supúnhamos que 
no actual Concílio era um por- 
tuguês escolhido para Secretário. 
Não significaria que todos lhe 
reconheciam competência?... 

Entre todos os portugueses em 
Trento, é por demais sabido, ocu- 
pava lugar proeminente o Ven. 
D, Fr. Bartolomeu dos Mártires. 
A fama de sabedor e dc homem 
de virtudes singular precedeu-o 
na Itália, segundo se depreende 
da informação dada para Roma 
pelos Cardeais Legados. Che- 
gado ao Concílio, as manifesta- 

ções de saber teológico e o zelo 
das almas com todas as outros 
virtudes foram sempre crescendo, 
nunca se empanou seu brilho, 
ficando a atestá-lo inúmeros tes- 
temunhos de Padres e cronistas 
conciliares e das próprias pala- 
vras do Papa. 

De 4 de Dezembro de 1962 a 
4 de Dezembro de 1963 decorre 
o ano centenário de Trento. Por 
isso este ano é bem ano conci- 
liar e porque D. Frei Bartolo- 
meu dos Mártires é uma figura 
que melhor encarnou a ingente 
obra tridentina, este ano é ANO 
BARTOLOME ANO, ano da 
sua glorificação: esíudando-o, di- 
vulgando as suas virtudes, recor- 
rendo ao Céu a pedir os milagres 
que a Santa Igreja exige para a 
sua elevação aos altares. 

Está feita a chamada. Que 
muitos acorram e se tornem força 
vencedora. 

Est 1 m e mos 

a nossa polícia 

Continuação da /.« página 

um primitivismo que teima em não 
desaparecer. 

É claro que o polícia moderno é 
também, e antes de mais nada, um 
cidadão esclarecido, instruído e culto, 
que a todos trata com delicadeza, 
zelando constantemente pela segurança 
de todos, velando paternalmente pela 
criança, pelo doente, pelo necessitado. 
Cordial com todos, compreensivo e 
tolerante na imposição da Lei, não faz 
distinções no que ao acatamento dos 
imperativos desta se refere, ganhando, 
assim, e com justificada razão, o pres- 
tígio e a estima de que tem absoluta 
necessidade para se impor, sobretudo 
pela razão suprema da sua autoridade 
moral. 

ias ia loa 

Continuação da i.' página 

mulher com quem pretendem casar 
não atenderem, acima de tudo, às 
qualidades morais dela, arriscam se a 
tremendas e às vezes irremediáveis 
decepções. Se assim for, mais vale 
andar nas aulas até à velhice! Nunca 
se esqueçam disto nem de que as 
grandes cidades são, sob este aspecto, 
muito perigosas para a juventude 
inexperiente». 

Entretanto chegamos ao liéeu. Os 
rapazes saíram e eu segui e ainda ouvi 
do motorista a reprodução de uma 
conversa que ele escutara na véspera, 
no seu táxi, entre duas raparigas do 
tipo «existencialista». 

Claro que o motorista não se expri- 
miu na linguagem que eu empreguei; 
mas a ideia era a que fica exposta. 
Às vezes, donde menos se espera, é 
que saem as lições. Aquele homem, 
lidando anos e anos, ora de dia ora 
de noite, com pessoas de todas as 
condições, adquiriu uma experiência 
cujo valor ninguém poderá negar. 

Se ele fosse mais novo ou com 
outra mentalidade, é possível que 
pouco ligasse a essa experiência. Não 
me lembro agora (e não vale a pena 
dar me ao trabalho de ir verificar) 
quem foi que disse que «todo o ho- 
mem é incendiário aos vinte anos e 
bombeiro aos quarenta». 

Queria o autor dessa afirmação 
significar que a juventude é impetuosa, 
irreverente e dominada sobretudo por 
impulsos emocionais e que, aos qua- 
renta anos. diluídos já os entusiasmos 
excessivos, o homem está no pleno e 
sensato domínio mental de si mesmo 
e encara as soluções dos grandes pro- 
blemas, com serenidade, lógica e 
prudência. Assim deve ser mais ou 
menos, isto é, feitos os devidos des 
contos — já que o entusiasmo é neces- 
sário às realizações de vulto. 

Se, por exemplo, os homens que 
numa terra qualquer metem ombros a 
uma obra de interesse geral não tive- 
rem entusiasmo por ela, o fracasso é 
mais que provável. Se aí em Vila 
Verde (cito este caso, a título exem- 
plificativo, como poderia citar muitos 
outros) a Banda de Música não con- 
tasse com o entusiasmo e com os 
sacrifícios pessoais dos seus dirigen- 
tes, entre os quais cumpre destacar o 
Dr. António Ribeiro Guimarães, estou 
certo de que já nem sequer dela 
havia memória. 

Por isso eu acho que os agentes 
dos progressos locais devem ser lem- 
brados e enaltacidos. E já que, a 
talho de foice, falei em Vila Verde, 
sempre direi mais umas coisas, apesar 
de escrever de Lisboa. 

{.Continua no próximo número) 

«0 Vlfaverdense* 

Encontra-se à venda 
Em Predo : 

Na residência paroquiei, onde 
se tratem todos os assuntos refe- 
rentes à sua Administração e 
Redacção. 

Em Vila Verde : 
Nu Livraria Rainha. 

Em BrcjSe : 
Na Tabacaria do Café Sporting 

N OTÍ Cl AS 

QUE CORRE» LlfiEIRÍS 

No dia 18 de Dezembro, a 
meio da tarde, correu rápida a 
notícia por todos os recantos da 
freguesia que algumas catequistas 
de Prado e alguns actores do 
drama "Condes de Alcoutim, 
realizado no dia 2 de Dezembro, 
com entradas pagas em benefício 
da catequese, tinham sido cha- 
mados ao Posto da Guarda. Que 
se passava ? 

Imediatamente o nosso jornal 
procurou informar-se e chegou a 
uma conclusão muito simples, pelo 
que aconselhamos a todos muita 
calma pois não passa o assunto 
de uma simples investigação poli- 
cial para ver se a Comissão Fa- 
briqueira de Santa Maria de 
Prado, realizando esse espectá- 
culo, estava com a lei ou em 
transgressão. 

Todos juraram "por Deus di- 
zer a verdade e só a verdade, 
chegando-se às seguintes conclu- 
sões : houve de facto entradas 
pagas em benefício da catequese, 
estavam presentes mais de cem 
pessoas e correu tudo na melhor 
harmonia. Além disso o público 
gostou imenso. 

Com a lei ou sem a lei? 

A Comissão Fabriqueira de 
Santa Maria de Prado, com com- 
petência jurídica para assumir 
responsabilidades, sempre teve a 
preocupação de acertar. 

Apesar de tudo vive cm desar 
monia com as autoridades locais 
a respeito do seu salão paroquial 
de catequese pois foram-lhe fei- 
tas exigências que de nenhuma 
maneira podia aceitar quando 
pretendia organizar fardes recrea 
fivas. Primeiro era preciso, e 
não havia outra solução senão 
fazer um Selão novo de harmo- 
nia cora a lei; depois já bastava 
registá-lo na Inspecção dos Es- 
pectáculos, mas com ura encargo 
económico demasiado; depois e 
ultimamente chegou-se à conclu- 
são que bastava somente parti- 
cipar, quando se tratasse de en- 
tradas pagas, à Inspecção dos 
Espectáculos. 

E então? 

A Comissão Fabriqueira, que 
rendo realizar um espectáculo no 
dia 2 de Dezembro, requeriu (a 
lei prevê 10 dias de antecedência) 
no dia 22 de Novembro, na for- 
ma do estilo, a devida autoriza- 
ção. Desde que conhecia a lei e 
a simplicidade dessa formalidade 
não lhe custava nada estar legal. 

Comemoração 

do dia do Estado da índia 

Portuguesa, em Vila Verde 

Por iniciativa do Movimento Fe- 
minino Português, ao dia 18 de De- 
zembro, à noite, realizou-se, na Igreja 
Matriz de Vila Verde, uma solenís- 
sima Adoração Eucarística, a pedir a 
Deus a libertação do Estado da índia 
Portuguesa, por passar nesta data o 
aniversário do primeiro ataque a este 
Estado. 

Assistiram o senhor Presidente da 
Câmara e muitos funcionários, a ve- 
reação representada pelo senhor Má- 
rio Bacelar Alves, o senhor coman- 
dante e praças da Q. N. R., os bom- 
beiros com bandeira e uma força de 
grande gala e seu comandante, a Le- 
gião Portuguesa, a Liga Eucarística 
dos Homens, o Vilaverdense Futebol 
Clube, a Seriedade de Educação e 
Recreio, todas estas entidades com 
os seus estandartes. Estavam ainda 
grandes representações da A. C.; dos 
alunos das Escolas e do Centro do O- 
M. E. N.. com as suas professoras e 
muito povo. 

Presidiu à cerimónia o Reverendo 
Pároco que fez uma alocução piedosa 
e patriótica; a Coral Feminina can- 
tou durante a adoração. 

Como sempre. Vila Verde esteve 
presente, em união com todo o País, 
neste movimento nacional patriótico, 

• M 

Mos aconteceram imprevistos 
Precisamente no dia 29 XI-962 
recebeu um ofício para enviar 
um requerimento em papel se- 
lado dizendo, entretanto, não ver 
inconveniente na dispensa do 
policiamento. 

Como não havia (empo e es- 
tando já tudo preparado e com- 
binado para a realização do es- 
pectáculo no dia 2, a Comissão 
Fabriqueira dirigiu-se ao Dele- 
gado da Inspecção em Vila Verde 
para saber como proceder, onde 
lhe foi dito que fizesse o espec- 
táculo e não havia inconveniente 
pois tínhamos feito as necessá- 
rias deligências. 

Sim, não havia licença expres' 
sa mas presumida. 

No dia do espectáculo a G. 
N. R. apareceu às portas do sa- 
lão a pedir documentos junto do 
responsável, Tim-tim por fim- 
-fim coníou-se a posição da Co- 
missão Fabriqueira, e prometeu- 
-se que, logo chegada a autori- 
zação da Inspecção dos Espec- 
táculos (uns dez dias), seriam as 
praças informadas do resultado. 

Todavia no dia 3 do corrente 
recebe-se o ofício n." 275/cv di- 
zendo: "Deve ainda remeter um 
selo fiscal de 5$00, que se des- 
tina a licença de representação.. 

A Comissão Fabriqueira satis- 
fez o pedido e aguarda. À G. 
N. R. é que não teve paciência 
nem examinou bem a questão 
preparando-se para levantar o 
"Auto de Notícia,, que nem põe 
nem fira nada à entidade respon- 
sável confiada no bom senso da 
Inspecção dos Espectáculos. 

E' esta a questão- A Comis- 
são Fabriqueira só lhe interessa 
a harmonia, uma harmonia ver- 
dadeira. sem notas desafinadas 

A G. N. R. de Prado, queira 
ou não queira, foi bastante pre- 
cipitada levantando uma questão 
sem razão de ser. 

Claro que o nosso jornal gosta 
de colaborar cora as autorida- 
des mas nada de ser funil para, 
em bom som, dizer a tudo: "Está 
bem ! , 

Inticlericalismo 

em evidência 

Uma anedota 

inocente 

Enconfram-se dois cavalheiros 
em conversa animada num café 
da cidade. 

O assunto é o do costume, o 
assunto predilecto das conversas 
de há muito tempo, quando se 
encontram os da mesma ferra. 

- Eu cá sou amigo das 
duas partes. Bem, compreende, 
ele até não tem sido mau de 
todo • . 

- Perdão! Ele até tem 
sido bom de mais. Cá por mim, 
da parte dos tratantes, só tenho 
dele ouvido as melhores referên- 
cias. E' uma simpatia. .. 

- Parece que me que- 
res ofender? Também uma ou 
outra pessoa de bem. •. 

- Também compõe, é o 
que queres dizer? 

Eu também sou da tua opi- 
nião, tem a certeza. Sei dizer-fe 
até que eu saiba apenas está de 
relações tensas com o seu Pároco 
e outros sacerdotes vizinhos... 

- Adeus, adeus! Con- 
tigo ninguém leva a melhor. 

Hei-de fazer-te agente da or- 
dem para andares de mãos dadas 
com os « padrecas > !... 

José - Eu não mato ceba. E 
se matasse... não lhe fazia 
< ofício » !!! 


